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ABSTRACT – Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry belongs to the Myrtaceae family and is known as
Malay rose apple. It is a fruit tree occurring in tropical and subtropical countries that is popularly used as a food
and in the treatment of gastrointestinal disturbances in inflammations of various etiologies as well as diabetes.
Based on ethno-pharmacological studies, the present work had as its objective the provision of a pharmacolbotanical,
chemical and biological bibliographic survey of the diverse components of this plant, as well as aspects related to
morphology and to the chemical constituents of S. malaccense. Anti-spasmodic, antiviral, antimicrobial, anti-
inflammatory, molluscicidal and xantina oxidase enzyme-inhibiting effects corroborate its popular use for some
diseases and increase the potential of the plant as a phyto-therapeutic agent holding promise for the development
of medications based on xantina oxidase research.
KEYWORDS – Syzygium malaccense. Pharmacobotany. Medicinal plants.

RESUMO – Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry pertence à família Myrtaceae e é conhecido como
jambo vermelho. É uma árvore frutífera de países tropicais e subtropicais, utilizada popularmente na alimentação
e no tratamento de distúrbios gastrintestinais, nas inflamações de diferentes etiologias e no diabetes. Com base nos
estudos etno-farmacológicos, o presente trabalho teve por objetivo fornecer um levantamento bibliográfico das
características farmacobotânicas, químicas e biológicas das diversas partes desse vegetal, bem como, aspectos
relacionados à morfologia e aos constituintes químicos de S. malaccense.  As atividades antiespasmódica, antivi-
ral, antimicrobiana, antiinflamatória, moluscicida e inibidora da enzima xantina oxidase corroboram o uso popular
em algumas enfermidades e aumentam o potencial da planta como fitoterápico, sendo promissor o desenvolvi-
mento de medicamentos baseado nas pesquisas com S. malaccense.
PALAVRAS-CHAVE – Syzygium malaccense. Farmacobotânica. Plantas medicinais.

INTRODUÇÃO

O emprego dos vegetais quer seja como alimento ou
   como medicamento, perde-se no tempo. As plantas

representaram, durante séculos, a única fonte de agentes
terapêuticos para o homem. No início do século XIX, com
o desenvolvimento da química, as plantas passaram a ser a
primeira fonte de substâncias para o desenvolvimento de
medicamentos, em 1897 com a descoberta do ácido acetil-
salicílico por Felix Hoffman, marcou o pioneirismo e o cres-
cente investimento nas pesquisas em fármacos sintéticos
(Albuquerque & Hanazaki, 2006; Hostettmann et al., 2003;
Viegas et al., 2006; Zaroni et al., 2004).

Nas últimas décadas tem-se verificado um grande avanço
científico envolvendo estudos químicos e farmacológicos
de plantas medicinais que visam obter novas moléculas com
propriedades terapêuticas (Cechinel-Filho & Yunes, 1998).
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Muitas empresas estão atentas às demandas da po-
pulação e buscam novos compostos para serem incor-
porados aos produtos existentes ou aos que poderão ser
desenvolvidos. Uma tendência em destaque é o aumento
na procura de produtos funcionais de origem vegetal ou
de fitoterápicos (Oliveira & Bloise, 1995; Rocha Filho,
1995).

Apesar do aumento na síntese orgânica de compostos
para o desenvolvimento de novos medicamentos, aumen-
tando o arsenal terapêutico disponível. Nos Estados Uni-
dos segundo avaliação do NIH (National Institute of Heal-
th) pelo menos um terço dos pacientes tratados pela medi-
cina convencional faz uso da fitoterapia, embora muitos
deles deixem de revelar isso aos médicos (Fetrow & Ávila,
1999).

No Brasil, o mercado de fitomedicamentos atingiu em
2001, um faturamento de cerca de US$ 270 milhões cor-
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respondendo a 5,9% do mercado brasileiro de medicamen-
tos, maior, portanto, que a comercialização dos medica-
mentos genéricos que foi da ordem de R$ 226 milhões
(5,0% do mercado global brasileiro). Diversas empresas,
como: Barrene, BYK, Canonne, Infabra, Fontovit, Hebron,
Herbário, Knoll, Laboratório Catarinense, Marjan, Milet-
Roux – comercializam somas expressivas na área de fito-
medicamentos (Calixto, 2003).

A utilização de plantas medicinais especialmente na
América do Sul contribui significativamente para os cui-
dados básicos com a saúde. No Brasil muitas plantas
são utilizadas pela população para o tratamento de infec-
ções comuns. Estas plantas são usadas na forma de ex-
trato bruto, infusões ou emplastos, sem que tenham ne-
nhuma evidência científica de sua eficácia (Pessini et
al, 2003).

Selecionar espécies vegetais a investigar quanto ao po-
tencial farmacológico é uma tarefa árdua, principalmente
quando se leva em conta a imensa biodiversidade brasilei-
ra. Os relatos da medicina popular costumam serem vistos
como base para a identificação de espécies vegetais poten-
cialmente terapêuticas e norteadores das pesquisas. (Au-
ricchio & Bacchi, 2003).

 Syzygium malaccense (L.) Merr. & L. M. Perry perten-
ce à família Myrtaceae, é uma planta de frutos comestíveis
e suas folhas são utilizadas comumente na medicina popu-
lar como diurético e no tratamento de infecções dérmicas,
do trato gastrintestinal, respiratório bem como nas infla-
mações, pois possui a propriedade de inibir a ação da COX-
1 durante a biossíntese das prostagladinas (Dunstan et al.,
1997; Noreen et al., 1998). A revisão apresenta conheci-
mentos atuais sobre as características farmacobotânicas,
químicas e farmacológicas de Syzygium malaccense, como
contribuição ao conhecimento e potencial terapêutico des-
sa planta.

DESENVOLVIMENTO

• Família Myrtaceae
A família Myrtaceae compreende cerca de 80 gêneros,

com aproximadamente 3.000 espécies de árvores e arbus-
tos, é largamente distribuídas nas florestas brasileiras e dis-
tribuídas em regiões tropicais e subtropicais do globo (De
Oliveira et al., 2005; Vieira et al., 2004).

Esta família está dividida em duas subfamílias: Myrtoi-
deae e Leptospermoideae e, no Brasil, todos os represen-
tantes nativos pertencem à subfamília Myrtoideae, onde
inclui o gênero Syzygium (Limberger et al., 2004). Tem
grande importância econômica, uma vez que várias espé-
cies são cultivadas, seja por conta dos frutos comestíveis,
finalidade ornamental, extração de essências de valor co-
mercial, ou por fornecerem madeiras bem como pelas suas
propriedades medicinais. Dentre as espécies apreciadas por
seus frutos podemos citar a goiaba (Psidium guajava L.),
a uvaia (Eugenia uvalha L. e E. pyriformes L.), a pitanga
(E. uniflora L.), a cerejeira (E. bracteata Vell.), o jambo
(Syzygium malaccense L.), além da jaboticaba (Plinia cau-
liflora L.) e do cambuci (Campomanesia phaea (O. Berg)
Landrum), também utilizadas na fabricação de licores. Vá-
rias espécies de Psidium são utilizadas popularmente no
tratamento de disenterias e micoses (Psidium acutangu-
lum DC.) bem como analgésicos. Na culinária como con-
dimentos são utilizados o cravo da Índia (Syzygium aroma-

ticum L.) e a pimenta (Pimenta oficinalis Lindl.). Entre as
grandes produtoras de madeira e também de anti-sépticos,
destacam-se várias espécies de eucaliptos. Como ornamen-
tais, merecem destaque Myrtus communis L., na confec-
ção de grinaldas e também algumas espécies de Melaleuca
L., na arborização urbana (Almeida, 1998; Barroso et al.,
1991; Joly, 1993; Judd et al., 2002; Landrum & Kawasaki,
1997; Miles et al., 1990, 1991; Silva, 1998; Silva et al.,
2005; Vieira et al., 2004).

• Gênero Syzygium
O gênero Syzygium é considerado um dos maiores da

família Myrtaceae, com aproximadamente 500 espécies de
árvores e arbustos, dos quais cerca de 400 distribuem-se
no Brasil e assumem destaque especial, por fornecer extra-
tos utilizados na medicina tradicional como antimicrobia-
nos, antiinflamatórios, hipoglicemiante, cardiotônicos (De
Oliveira et al., 2005; Hussein et al., 2003; Vendruscolo et
al., 2005). Diante das propriedades farmacológicas e ex-
trativas, este gênero representa uma fonte promissora a
ser explorada através de estudos fármaco-químicos (Tim-
bola et al., 2002). Segundo Limberger e colaboradores
(2004), as espécies da família Myrtaceae são ricas em ses-
quiterpenos que apresentam um amplo espectro de efeitos
biológicos como atividade antineoplásica, antimalárica, an-
tiviral e antimicrobiana.

• Syzygium  malaccense
1.1. Farmacobotânica de Syzygium malaccense

Syzygium malaccense (figura 1), árvore popularmente
conhecida como jambo-vermelho, tem origem asiática, mais
especificamente da Índia e da Malásia. No Brasil, é encon-
trado nos estados da região Norte, Nordeste e nas regiões
quentes do Sudeste. A planta pode atingir de 12 a 15m de
altura, com tronco reto e copa densa, com forma piramidal
e ramificação abundante que se inicia a 1,5-2,0 m do solo
(Cavalcante, 1996). De agosto a fevereiro, época da flora-
da, ela se recobre de flores vermelhas, caracterizando seu
aspecto ornamental. Os frutos desenvolvem-se desta data
até a época de colheita, que ocorre de janeiro a maio. Sua
propagação comumente é realizada por sementes (Donadio
et al., 1998).

O fruto pode ser consumido in natura ou em forma de
compotas. Segundo Lorenzi e colaboradores (2006), eles
contêm vitaminas A, B1, B12, além de cálcio, ferro e fós-
foro. De acordo com Donadio e colaboradores (1998), a

FIG. 1 - Syzygium malaccense: A- detalhe da inflorescência; B- fruto e semente, C- hábito.
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polpa, que constitui 84% do fruto, apresenta Brix de 6,8%
e acidez de 0,4%, no final da maturação. (Ahmad & Ismail,
2003).

Os frutos de jambo-vermelho são piriformes, carno-
sos, indeiscentes, do tipo bacóide, com 5 a 8 cm de com-
primento e peso médio de 85 g.  O epicarpo é delgado, liso
e de coloração que varia de acordo com o estágio de matu-
ração podendo ser  rosa, vermelho, vermelho-escuro a ver-
melho bem escuro. O mesocarpo e o endocarpo são es-
branquiçados e suculentos, constituindo a polpa (Costa et
al., 2006; Donadio et al., 1998).

As sementes são poliembriônicas, eurispérmicas, bite-
gumentadas, de coloração castanho-escura e exalbumino-
sas. Os embriões são invaginados, globosos-plicados, apre-
sentando dois cotilédones grandes, esverdeados, de con-
sistência carnosa. De acordo com Oliveira (1993), os coti-
lédones apresentam forma e número definidos nas espéci-
es, constituindo caracteres hereditários estáveis muito úteis
nos estudos taxonômicos intra-específicos. A germinação
de jambo-vermelho é hipógea, e a emergência das plântulas
inicia-se, em média, 36 dias após a semeadura. Em cada
semente, podem desenvolver-se duas ou mais plântulas. A
fase inicial do desenvolvimento pós-seminal é marcada pela
emissão de uma raiz primária de coloração branca. A se-
guir, evidencia-se a raiz primária, que é longa, axial e es-
branquiçada e que, posteriormente, adquire coloração ama-
relo-parda, tendo início à formação de raízes secundárias
curtas e filiformes. O colo é levemente engrossado, e o
hipocótilo é muito reduzido e de coloração verde. Os coti-
lédones são classificados, quanto à sua forma e função, na
categoria de cotilédones de reserva. Eles são maciços apre-
sentando parcial fusão, divididos em porções crassas e es-
verdeadas. O epicótilo é longo, ereto, cilíndrico, robusto e
de coloração verde. As características do hipocótilo, tais
como tamanho, cor, conformação geral.  São úteis na deli-
mitação de gênero e na identificação em nível de espécie
(Oliveira, 1993).

A plúmula é esverdeada e conspícua, dando início ao
crescimento das folhas primárias. Em seguida, as folhas
primárias se expandem, originando nomófilos simples, pe-
ciolados, com limbo de forma elíptica, margem lisa e vena-
ção reticulada penada. Concomitantemente à expansão da
folha primária, há o início do desenvolvimento do segundo
par de folhas. Na planta jovem, observa-se nomófilos mais
desenvolvidos e cotilédones em início de fenecimento. As
observações das formas foliares, nas diferentes fases juve-
nis até a ocorrência dos metáfilos, são de muita valia no
conhecimento de cada espécie e na sua identificação (Oli-
veira, 1993).
1.2. Química de Syzygium malaccense

Em 1968, Lowry isolou do caule de S. malaccense os
seguintes ácidos elágicos:

3-O-metilelágico e 3,3’-O-dimetilelágico e em 1976 este
mesmo autor isolou a partir das flores, uma antocianina o
composto 3,5-diglicosilmalvidina.

Wong & Lai (1996) numa pesquisa utilizando cromato-
grafia gasosa acoplada à espectrometria de massa identifi-
caram compostos voláteis oriundos dos frutos de espécies
de Syzygium nativas da Malásia. Eles reportaram a presen-
ça de mais de 36 diferentes compostos. Quando os croma-
togramas destes compostos foram comparados entre si foi
verificada uma alta similaridade, diferença nas concentra-
ções e baixa presença de terpenóides.

Noreen e colaboradores (1998) realizaram estudos fito-
químicos com as folhas de S. malaccense e isolaram qua-
tro flavonóides: catequina, mearnsitrina, miricitrina e quer-
citrina.

Pino e colaboradores (2004) identificaram 133 com-
postos voláteis dos frutos de S. malaccense que estão
diretamente relacionados com o seu aroma. O composto
predominante foi o 2-feniletanol e seus ésteres represen-
tados principalmente pelo acetato de 2-feniletil, isopenta-
noato de 2-feniletil, benzoato de 2-feniletil e fenilacetato
de 2-feniletil.

Oliveira e colaboradores (2006) utilizando cromatogra-
fia em coluna tendo como suporte Sephadex LH-20 e me-
tanol como eluente, isolaram dois flavonóides: miricetina e
mearnsetina e também o ácido gálico.  A partir da fração
hexânica das cascas do caule e após sucessivos fraciona-
mentos cromatográficos foi possível isolar o ácido 3-acetil
ursólico, comumente conhecido como acetato ursólico.

Karioti e colaboradores (2007) analisaram por CG-MS
o óleo essencial extraído das folhas frescas de Syzygium
malaccense, relatando a presença de 38 compostos dos quais
os monoterpenos foram majoritários (61,1%), representa-
dos principalmente por (+)-α-pineno (7,3%), (-)-β-pineno
(8,0%), p-cimeno (13,5%) e α-terpineol (7,5%). Os ses-
quiterpenos compunham 30,8% deste óleo essencial cujo
principal componente foi o (-)-β-cariofileno (9,0%).

Reynertson e colaboradores (2008) num estudo com
frutos de plantas pertencentes à família Myrtaceae, deter-
minaram e quantificaram por cromatografia líquida de alta
performance a presença nos frutos de Syzygium malaccen-
se dos seguintes compostos: cianidina 3-glicosídio, ácido
elágico, quercitina, quercitrina e rutina cujas atividades an-
tioxidante e antiinflamatória foram confirmadas.
1.3. Atividade Biológica de Syzygium malaccense

Cox e colaboradores (1989) estudaram a atividade anti-
espasmódica de 74 diferentes espécies de plantas da etno-
farmacopéia Samoana e reportaram que o extrato etanólico
das folhas de S. malaccense na concentração de 2,0 mg/
mL exercia uma atividade inibitória sobre o peristaltismo
do íleo de porco da Guiné.

Locher e colaboradores (1995) estudaram a atividade
antimicrobiana e antiinflamatória de diversos extratos de
plantas medicinais do Havaí. Estes autores observaram que
o extrato aquoso da casca do caule de Syzygium malaccen-
se na concentração de 125 µg/mL fora capaz de inibir o
crescimento do vírus Herpes Simplex-1. Eles avaliaram
também a atividade antibacteriana do extrato aquoso das
folhas S. malaccense pelo método de difusão em meio só-
lido e verificaram uma inibição do crescimento de cepas de
Streptococcus pyogenes e Staphylococcus aureus numa con-
centração de 100 µg/mL. Também foi observada uma ini-
bição da via clássica do complemento e ativação da via
alternativa da fixação do complemento pelo extrato aceto-
nitrila obtido a partir das cascas do caule de S. malaccense.

Dunstan e colaboradores (1997) avaliaram a atividade
antiinflamatória de 50 extratos obtidos de 38 plantas samo-
anas, dentre elas Syzygium malaccense. Eles verificaram a
inibição in vitro da cicloxigenase-1 catalisada durante a bi-
ossíntese de prostaglandina pelo extrato hidro-alcoólico
(1:10) das folhas de S. malaccense ensaiado numa concen-
tração de 0,5 mg/mL.

Noreen e colaboradores (1998) tendo por base infor-
mações anteriormente publicadas por Dunstan et al., 1997
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estudaram e observaram a inibição in vitro da cicloxigena-
se-2 por vários flavonoides isolados de S. malaccense. A
(+)-catequina, (+)-galocatequina, e 4’-O-metil-ent-galoca-
tequina apresentaram uma atividade inibitória similar ou in-
ferior àquela observada para a enzima cicloxigenase-1.

Guerrero & Guzman (1998) avaliaram a ação de 19
extratos de diferentes espécies de Myrtaceae sobre o me-
tabolismo das purinas, mais precisamente sobre a inibição
da enzima xantina oxidase. Eles concluíram que os extra-
tos obtidos de S. malaccense ensaiados numa concentra-
ção de 51µg/mL foram os mais eficazes cuja inibição da
atividade enzimática fora da ordem de 64%.

Oliveira e colaboradores (2006) estudaram a atividade
inibitória de vários extratos de S. malaccense sobre o vetor
da dengue e o hospedeiro intermediário da esquistossomo-
se. Estes pesquisadores demonstraram que os extratos eta-
nólicos da casca do caule e das folhas eram inativos contra
as larvas de Aedes aegypti. Entretanto estes extratos fo-
ram letais para os caramujos adultos da espécie Biompha-
laria glabrata com uma CL50 de 42,53 e 41,90µg/mL, res-
pectivamente.

CONCLUSÃO

A compilação dos registros farmacobotânicos, quími-
cos e biológicos de S. malaccense teve como premissa os
relatos etno-farmacológicos da família Myrtaceae. Os es-
tudos químicos de Syzygium malaccense demonstram a
presença de metabólitos secundários com conhecida ativi-
dade biológica como flavonóides, terpenóides, ácido elági-
co e gálico, presentes nas folhas, casca do caule e frutos.
Quanto às propriedades farmacológicas, S. malaccense é
utilizada na medicina tradicional no tratamento de algumas
patologias do trato gastrintestinal, em processos inflama-
tórios dérmicos de diversas etiologias, sendo também ob-
servado atividade moluscida e inibição da enzima xantina
oxidase, diminuindo os níveis séricos de ácido úrico.

Os registros científicos aqui apresentados demonstram
a necessidade de novas pesquisas direcionadas à relação
estrutura/atividade e aos mecanismos de ação dos com-
postos ativos de S. malaccense, que fundamentem suas
aplicações fitoterápicas e promovam descobertas de novos
medicamentos.
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